Ganha quem erra menos
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Ciro Gomes pede a Deus para ser derrotado. É, só pode ser isso. Pede ajuda a Deus no Céu e aos seus aliados na Terra.

Há mais ou menos 15 dias, ele disse que o papel mais importante da atriz Patrícia Pilar na sua vida era o de dormir com ele. Na última sexta-feira, o vice de Ciro insultou a controladora-geral da União comparando-a a uma mulher mal-amada. Na mesma ocasião, o deputado João Hermann, líder do partido de Ciro na Câmara dos Deputados, taxou José Serra de bandido, bandoleiro e facínora.

O senador Roberto Freire, do PPS, o deputado Roberto Jefferson, do PTB, e o ex-senador Antonio Carlos Magalhães, do PFL, apóiam e se empenham pela candidatura de Ciro. Mas há pouco mais de um mês, Freire acusou Antonio Carlos de golpista. Antonio Carlos retrucou chamando Freire de “fujão”. E Jefferson disse que Freire era “epiléptico”. Ofendeu Freire e os que padecem de epilepsia.

Toda essa turma parece compartilhar do “Mal de Ciro” que Patrícia Pilar graciosamente preferiu definir como uma certa tendência ao uso da “força de expressão”. Chamar um eleitor de burro teria sido uma mera “força de expressão”. Algo comparável, como garantiu Patrícia, a “tomar chá de cadeira”. Tudo em Patrícia deve ser perdoado. Em Ciro, não. O candidato, afinal, é ele. 

É fato que o presidente Fernando Henrique Cardoso já chamou aposentado de “vagabundo”. Mas não havia ninguém ao lado dele para argumentar que “vagabundo” não passava de força de expressão. Na época, Fernando Henrique não estava à caça de votos. Nem tinha uma mídia de má vontade nos seus calcanhares disposta a amplificar tudo que dissesse ou fizesse de negativo. Nunca teve para valer. 

Ciro tem uma mídia assim. Mas ela só tem conseguido feri-lo de morte porque na maioria das vezes é ele mesmo quem lhe oferece razões de sobra para isso. Ele e sua turma falam demais, falam em horas impróprias, falam impropriedades e usam e abusam da truculência verbal. Não podem se queixar depois. Não deveriam se queixar. São retratados como incivilizados porque se comportam como tal.

Especialistas em marketing político daqui e lá de fora coincidem na observação de que uma campanha eleitoral costuma ser ganha pelo candidato que erra menos e não necessariamente por aquele que acerta mais. Dos quatro principais candidatos à vaga de Fernando Henrique, disparado é Ciro o que tem errado mais desde que a campanha teve início no rádio e na televisão.

Errou quando deu pouca importância aos programas de propaganda eleitoral gratuita. Errou quando imaginou que poderia acumular os papéis de candidato e de coordenador de sua própria campanha. Errou depois quando delegou funções importantes de campanha a parentes e amigos da "República de Sobral". Errou na escolha de um vice de baixo perfil político. Erra por dizer bobagens.

Se apesar de tudo isso passar para o segundo turno da eleição e derrotar Lula, está destinado a virar um “case” – um assombroso “case” de marketing político a ser estudado e sempre referido por tantos quantos se interessem pelo assunto.

